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O comportamentalista estadunidense B. F. Skinner e a feminista estadunidense bell 

hooks escreveram sobre a temática do amor. A despeito das diferenças teóricas, suas reflexões 

exibem algumas convergências. Para Skinner, as explicações mentalistas, ao colocarem o 

sentimento (e.g., amor) como causa do comportamento, não só dificultam a realização de 

objetivos científicos como desviam o olhar das contingências responsáveis pelos problemas 

sociais (e.g., violência, superprodução e exploração). De modo semelhante, bell hooks 

enfatiza que as explicações místicas sobre o amor contribuem para a manutenção de 

associações do amor com violência, dominação e hierarquização. Além disso, Skinner e hooks 

adotam uma concepção contextualista do amor, isto é, o indivíduo em um contexto 

sociocultural aprende a emitir e a descrever comportamentos amorosos. Diante disso, Skinner, 

em sua proposta ética, defende que cultivemos o amor agápico, uma forma de amor que leve 

em conta a sobrevivência das culturas. Já hooks propõe uma ética na qual uma relação com o 

mundo mais amorosa é uma forma de confrontar a cultura patriarcal hegemônica. No entanto, 

a defesa de Skinner do amor agápico não contemplou de modo sistemático qual modelo de 

sociedade seria capaz de realizar tal ideal ético, algo que é explicitado por hooks: uma ética 

amorosa só é possível de se realizar em uma sociedade sem dominação entre os sexos, raças e 

classes; sem violência e sem exploração capitalista. Considerando a necessidade de 

aprofundar as relações entre ética e política na literatura skinneriana, o objetivo da pesquisa 

consiste em investigar as contribuições da ética amorosa de bell hooks para uma discussão 

comportamentalista radical do amor. Para tanto será realizada uma pesquisa de natureza 

conceitual, dividida em três etapas: 1) Caracterização da proposta de bell hooks de uma ética 

amorosa, por meio do exame do livro Tudo sobre o amor: novas perspectivas, seguindo as 

diretrizes do Procedimento de Interpretação Conceitual de Texto (PICT). Com base na síntese 

de cada capítulo da obra, será produzido um pré-texto filosófico sobre a noção de amor, 

conforme a ética amorosa de bell hooks; 2) Levantamento de conceitos e princípios na 

literatura analítico-comportamental que possam ser utilizados no estabelecimento de paralelos 

com a discussão de hooks a partir dos resultados obtidos no pré-texto filosófico; e 3) 

Aprimoramento das discussões comportamentalistas radicais sobre o amor, por meio da 

produção de uma síntese interpretativa com base em categorias temáticas, que deem relevo a 

outras formas de analisar o amor compatíveis com os pressupostos encontrados na Análise do 

Comportamento. Com a realização dessas etapas, espera-se expandir as discussões políticas 

analítico-comportamentais sobre o amor, indicando caminhos para a construção de uma 

sociedade capaz de contribuir com a realização do amor agápico. 


